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			APRESENTAÇÃO

			 

			Falar de Paulo Freire é evocar mananciais de lucidez. É descobrir torvelinhos de protesto justo e valoroso em favor da esquecida dignidade de toda pessoa. É referir-se a uma tenaz e serena vigília pela liberdade dos oprimidos, pela educação e pelo domínio de si mesmo. É reafirmar a convicção profunda de que todos devemos colaborar com a grande aventura do acesso ao conhecimento, do despertar do imenso e emblemático potencial criativo que habita cada ser humano. Falar de Paulo Freire é levantar-se contra a miopia do reducionismo econômico e abrir de par em par as janelas da criatividade e do esforço. É, também, alçar o voo da imaginação e do sonho, frente ao mesquinho procedimento daqueles que ficam contabilizando seus compatriotas em enquetes e eleições, sem procurar torná-los cidadãos plenos na vida pública. (Mayor, 1996, p. 17)

			Este livro é uma simples homenagem a Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997). Quem dera que esta simples homenagem fosse comparável à simplicidade que Paulo Freire ainda irradia como ser fazedor de coisas, pensante e falante, mas ser simples é tarefa densa e complexa que exige a sabedoria de quem é humano, amoroso, crítico, ousado, esperançoso, ou seja, simples. Trata-se de um desafio. Desafiados, procuramos com esta obra não apenas repetir as lições deixadas por este grande homem que conquistou a virtude da simplicidade. Primeiro, aprendemos com ele, como ele pensou, para então começar a pensar, entendendo que poucas coisas são tão pobres como o sujeito que repete apenas as palavras do outro, sem procurar concordar, discordar, comparar, embasar-se em outros textos, em outras vozes. Enfim, buscamos marcar nesta homenagem a interação com as próprias palavras, como seres que optaram, portanto, a serem éticos por meio da dialogicidade.

			Ainda, iniciamos as celebrações dos 100 anos de nascimento desse homem simples e comemoramos a longevidade de suas ideias, de seus ideais. Abraçamos Paulo Freire, mais do que um nome, um ícone nacional. O educador e filósofo pernambucano Paulo Freire passou a ser reconhecido como patrono da educação brasileira mediante a Lei nº 12.612, promulgada no dia 13 de abril de 2012. O ilustre pernambucano dedicou grande parte de sua vida à alfabetização e à educação da população pobre. 

			Declarar um sujeito como patrono é uma das honrarias maiores do país e, em se tratando de Freire, a homenagem foi feita para celebrar, tornar célebre e inesquecível – marcar na memória nacional – as atividades relevantes que o educador mencionado fez para o desenvolvimento do Brasil, a partir de suas atuações políticas, sejam estas realizadas na elaboração de matrizes teóricas, metodológicas e ideológicas ou em outras frentes de ações subjetivas e cidadãs. 

			Há 51 anos, no outono de 1968, durante o exílio no Chile, Freire publicou o livro A Pedagogia do Oprimido, que se tornou um clássico mundial, sendo traduzido em mais de 40 idiomas. Há nesse livro a ideia seminal, e sempre defendida pelo educador, de que a educação deve ser feita e pensada sempre com o povo, e não supostamente para ele, sob pena de se virar também opressor. No último livro que escreveu, Pedagogia da Indignação, Freire sintetiza muito do que viveu em seus 75 anos e nos convida a desenvolver ações éticas engajadas na denúncia do feio, do injusto e do perverso e voltadas às utopias esperançosas que nos conduzem à democracia, à justiça e à tolerância.

			Além de todo o alcance social de suas ideias, a sua postura amorosa e ousada torna-se marca indelével do Paulo Freire. Para ele, só a amorosidade abre caminhos para que a educação se torne um compromisso com os homens, com a liberdade dos homens. É no ato de amar que se encontra o compromisso com a causa humana, com a libertação, com a valentia, com a supressão da situação opressora e com o diálogo harmonioso e humanizador. Para Freire, é o amor que nos possibilita o diálogo. 

			Uma educação fundada no diálogo é um processo de extensão do amor ao mundo, à vida, aos homens e à liberdade. Ainda, é a amorosidade, a afetividade, que fortalece a seriedade de estudar e produzir. É ela quem amplia a responsabilidade política e social. É a amorosidade que funda o mundo e o diálogo.

			Em sua ousadia, Paulo Freire diz que o processo de ensino-aprendizagem exige coragem para ser realizado, uma vez que é impossível ensinar sem ousar. Em um de seus vários livros, Freire enfatiza que a ousadia é o alicerce da pedagogia humanizadora, esta que busca ser um projeto dialógico de libertação e, portanto, de transformações sociais profundas. Ousar em educação é, antes de tudo, deixar acontecer na interlocução entre educador e educandos momentos de (re)construção do conhecimento já existente e a construção de conhecimentos ainda não existentes. Ousar é apostar na liberdade, na criatividade e na indeterminação dos sujeitos, do mundo e da linguagem. Sem liberdade, o que sobra é a repetição do que nos é dito, é a reprodução mecânica daquilo que nos aprisiona, nos faz cativos. Assim, a ousadia educativa ou a educação ousada é uma educação política. E essa educação, defendida por Freire, é fortemente democrática, responsável e diretiva e, assim sendo, ela não aceita que o seu desenvolvimento seja espontaneísta, liberal, liberalista e que se faça no laissez-faire. Ela é uma educação diretiva e não direcionadora dos estudantes, é uma ação diretiva no processo em que estão juntos professores e alunos. É evidente que falar de Paulo Freire é uma tarefa complexa.

			Logo, o legado de Freire é muito maior e mais amplo do que podemos aventar num livro. Assim, nos capítulos que seguem, apresentamos nuances desse legado, sobretudo àquelas que dizem respeito ao ensino-aprendizagem de línguas. 

			O Livro Paulo Freire: perspectivas das ideias freireanas no ensino-aprendizagem de línguas reúne trabalhos teóricos e práticos que promovem questionamentos e discussões a respeito do legado freireano para educação atual brasileira. O propósito dessa obra é refletir a presença das ideias freireanas em importantes temáticas relacionadas ao ensino-aprendizagem de línguas, possíveis diálogos teóricos, tendo como referencial os pressupostos teóricos do educador Paulo Freire. Assim, possibilitar caminhos, alternativas e redimensionamentos para a educação no país.

			Desse modo, no primeiro capítulo, intitulado “A amorosidade como exigência ética na prática docente: a voz do professor em diálogo com o legado de Paulo Freire”, o autor André Plez Silva e a autora Milena Moretto analisam, a partir da voz de um professor da área de Linguagens, as marcas dialógicas de constituição do sujeito como docente. Para tanto, foi realizada entrevista narrativa no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, com um professor que ministra aulas de Língua Portuguesa e Inglês, tanto para a educação básica quanto para o ensino superior. Tal instrumento de investigação, entrevista narrativa, possibilita aos pesquisadores acesso à fala viva e fecunda do professor-entrevistado que narra a sua trajetória de vida pessoal, escolar e profissional e, a partir daí, reconfigura-se o seu perfil identitário como professor. Essas narrativas permitem que os pesquisadores travem um diálogo com a filosofia pedagógica de Paulo Freire, uma vez que restaurar e ressignificar são ações relevantes, pelas quais as práticas pedagógicas podem ser revistas e projetadas em pretensões futuras. Além disso, uma concepção filosófica que abrange a palavra, a língua em ação, como formadora do sujeito, evidencia, em âmbito escolar, a importância das relações dialógicas, firmadas pela afetividade e pela amorosidade. Uma significante constatação dos autores enfatiza a necessidade da amorosidade como exigência ética na escola, uma vez que toda prática pedagógica: 

			[...] quando firmada no diálogo, num envolvimento não apenas no plano do conteúdo disciplinar, mas firmado na afetividade, promove o desenvolvimento de uma educação que permite o processo de humanização, pois se veicula ao ideal de educação como prática de liberdade.

			O segundo capítulo tem como título “Os sentidos discursivos da educação de jovens e adultos a partir da pedagogia de Paulo Freire” das autoras Daniele Gonçalves Dias e Rosângela Costa da Silva e do autor Sinval Martins de Sousa Filho e tem como objetivo refletir sobre os distintos sentidos socioideológicos que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) pode assumir no contexto educacional brasileiro, tendo como relevante cabedal teórico as ideias de Paulo Freire. Os autores contextualizam o tema Educação de Jovens e Adultos e abordam significantes aspectos de seu surgimento e, em um processo dialético, de seus sentidos discursivos em que a EJA é compreendida como signo ideológico (conceito atribuído a Bakhtin). De tal modo, os pesquisadores argumentam que a constituição da noção da EJA não se trata apenas de um desdobramento da infraestrutura refletido na superestrutura. Além disso, ela pode refratar a realidade cambiante, devido às variadas interpretações que os sujeitos sociais podem a atribuir à EJA. Nesse contexto, abordam o processo de institucionalização da EJA, durante o regime militar no Brasil. Para tanto, comparam a pedagogia transformadora e libertadora de Paulo Freire com o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) que atuava como elemento que procurava neutralizar iniciativas que buscassem a conscientização e a emancipação de classes sociais menos favorecidas. Adicionado a isso, os autores exploram os efeitos da teoria freireana para o ensino de Língua Portuguesa, analisando uma atividade de produção escrita de cartas que foi realizada com alunos da EJA, no ensino médio.

			No terceiro capítulo, “A importância da construção do currículo escolar em cenários de vulnerabilidade socioeconômica no Brasil”, a autora Gabriela Rocha Paschoal salienta que a educação é a ferramenta principal para formação de uma sociedade justa, dessa maneira, deve ser acessível a todas as camadas sociais. Para isso, a base curricular docente deve se integrar aos anseios sociais, pois constituirá cidadãos que atuarão socialmente. Partindo dessas ideias, a pesquisadora analisa bibliograficamente os estudos que exploram as ações e os efeitos das bases curriculares implantadas no Brasil e examina a relevância da construção de currículo escolar adaptado às necessidades reais de aprendizado dos alunos, em especial, dos indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Como significante referencial teórico, utiliza o livro de Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido, a fim de refletir sobre 

			[...] as dificuldades contemporâneas na educação, uma vez que a falta de ensino dialógico e de homogeneidade na qualidade de informações entre alunos de diferentes realidades sociais ainda provêm um abismo de oportunidades entre aqueles que possuem uma situação mais vulnerável.

			Com o título “Paulo Freire e o Letramento: reflexões e percepções críticas”, no quarto capítulo, o autor Renato de Oliveira Dering e a autora Rosangela do Nascimento Costa destacam os moldes do letramento escolar, de modo que os aportes teórico-metodológicos freireanos são relevantes para refletir sobre a visão crítico-reflexiva dos sujeitos em relação ao mundo e a linguagem intensificada pela dialogicidade. Os autores compreendem que a palavra Letramento não se trata apenas de simples teoria ou prática de ensino, é na verdade uma vertente teórico-metodológica que envolve sujeitos, saberes e contextos. 

			Na sequência, no quinto capítulo, em “A leitura do mundo e da palavra: articulando um diálogo entre a linguística e os estudos educacionais de Paulo Freire”, a autora Luana Medeiros de Moura apresenta um estudo teórico-relacional das ideias de alguns estudiosos da área da linguística e dos escritos educacionais de Paulo Freire, buscando engendrar uma interconexão dialógica e tecer uma cadeia significativa entre essas teorias, em torno da ideia de: “valorização do homem social frente às estruturas reais de poder e de sua interação por meio da linguagem”. Para tanto, a autora procura abordar o conceito de linguagem nas diferentes visões linguísticas de Saussure, de Chomsky, de Bakhtin e de Franchi; sobre as diferentes relações sociais de poder (base e superestrutura) de Bakhtin; e ainda destaca contribuições em Bakhtin e em Fairclough a respeito dos efeitos do discurso nas práticas sociais. Todo esse percurso converge para enfatizar o uso das palavras em contextos reais de interação e para discutir o modo como elas podem ter determinados acentos apreciativos, quando elas estão em contato com ideologias conflitantes e jogos de interesses distintos. Esse percurso teórico endossa, segundo a autora, os estudos teóricos de Paulo Freire, em particular, presentes no livro A importância do ato de ler: em três artigos que se completam no qual o autor enfatiza a importância de práticas pedagógicas que vão além da leitura da palavra e que estimulem a leitura de mundo para uma educação transformadora. 

			No sexto capítulo, intitulado “Os gêneros textuais no aprimoramento do ensino de língua: contribuições de Paulo Freire e Bakhtin”, as autoras Cássia Rodrigues dos Santos e Cátia Rodrigues dos Santos refletem e aproximam a noção de leitura para Freire e o conceito de gêneros discursivos para Mikhail Bakhtin. A produtiva aproximação entre os conceitos possibilitam às pesquisadoras ressaltarem as práticas de ensino que considerem a necessidade de articulação da palavramundo, por meio da funcionalidade dos gêneros pelos quais os alunos autônomos possam produzir conhecimento e exercer posição de protagonistas do próprio processo de ensino-aprendizagem de língua, uma vez que cada aluno é agente de transformação da realidade ao seu redor. 

			No sétimo capítulo, em “A Pedagogia de Projetos e a Pedagogia de Paulo Freire no ensino-aprendizagem de língua portuguesa”, a autora Maria de Fátima Furtado Baú e o autor Sinval Martins de Sousa Filho propõem uma aproximação entre a Pedagogia de Projetos que surge dos estudos de Jhon Dewey e de outros pensadores da chamada “Escola Ativa” e a Pedagogia crítica/dialógica/dialética de Paulo Freire, a fim de elucidar aspectos metodológicos no processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa para a criação de uma educação transformadora, numa perspectiva dialógica e interacional da linguagem. 

			Com o título “O ensino de uma segunda língua a partir de uma prática dialógica”, no oitavo capítulo, as autoras Gretell Angelica Alcalde Mosqueira e Maria Silvia Rosa Santana apresentam reflexões teóricas sobre os modos como ocorrem a aquisição e o ensino da língua inglesa. Para tanto, exploram a relação entre pensamento e linguagem, com base nos pressupostos de Vygotsky; aspectos sobre a aquisição e sobre a construção de processos eficazes de ensino e de aprendizagem de uma segunda língua em âmbito escolar, a partir das ideias de Kfouri Kaneoya e da teoria do monitoramento de Krashen e a construção de uma prática dialógica na relação entre professor – aluno, a partir de uma educação problematizadora e humanizadora, alicerçada nos princípios educativos de Paulo Freire. 

			No nono capítulo, “A pedagogia da autonomia e a educação humanista no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras”, as autoras Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim e Lilian dos Santos Silva Ribeiro destacam a ideia de Paulo Freire de que é imprescindível que cada aluno se reconheça como sujeito ativo e construtor de seu próprio conhecimento, ideia esta que, segundo as autoras: “talvez seja o traço mais marcante de seu humanismo essencial e que contribui fortemente para essa ampla aplicabilidade de suas ideias”. Com base nesse fundamento, as pesquisadoras buscam compreender o que seria uma educação considerada humanista; como as ideias freireanas convergem com essa corrente pedagógica, a partir da discussão de conceitos presente na obra Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa e refletem ainda como aproveitar essas concepções para o desenvolvimento de práticas em sala de aula de línguas estrangeiras. Para exemplificação e a explanação das reflexões apresentadas, as autoras descrevem e analisam práticas de sala de aula de línguas estrangeiras no Setor de Educação Profissional e Tecnológica da Universidade Federal do Paraná (SEPT/UFPR), a elaboração de produtos institucionais, em língua inglesa, com alunos do curso de Comunicação Institucional. 

			No décimo capítulo, sob o título “A luta de Paulo Freire na defesa do continuum teoria-prática nos processos de ensino-aprendizagem de língua portuguesa”, o autor Sinval Martins de Sousa Filho e a autora Sirleide de Almeida Lima refletem sobre a compreensão e articulação da relação entre teoria e prática em Paulo Freire. Para isso, utilizam uma abordagem qualitativo-interpretativista e inter-relacionada com a análise de registros de atividades de leitura e escrita, provenientes da leitura do conto Tentação, de Clarice Lispector, em um colégio de período integral da rede pública de Goiânia. Os professores abordam como a proposta educativa de Freire estabelece a relação da linguagem, homem e mundo; discutem a separação entre a intelectualidade e a não-intelectualidade em âmbito escolar; tratam sobre o discurso da neutralidade frente à realidade e sobre o inacabamento. Por fim, discorrem sobre a articulação dialética de um continuum teoria-prática, a fim de ressaltar que essa conexão permanente pode acrescentar às aulas de língua portuguesa ações crítico-problematizadoras que enriquecem os sujeitos envolvidos com a luta diária em defesa de uma educação dialógica e libertadora.

			Esperamos que esta obra possa motivar professores e pesquisadores interessados em transformar o dizer e o fazer cotidianos, elementos inter-relacionados, em uma postura dialética que exige atenção à dinâmica da realidade escolar e aos sujeitos que a constituem. Acreditamos que o olhar crítico para a escola real pode transformar ações e caminhos importantes para uma educação libertadora. Assim, as ideias de Paulo Freire não serão apenas copiadas por sujeitos que buscam respostas prontas para seus questionamentos, pois serão vividas por sujeitos que buscam reinventá-las. 

			Agradecemos as riquíssimas contribuições das autoras e dos autores e o cuidadoso trabalho da equipe de profissionais da editora Paco Editorial por tornarem real esse projeto e o nosso reconhecimento a Paulo Freire, Patrono da Educação Brasileira.
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			Capítulo 1.

			A AMOROSIDADE COMO EXIGÊNCIA ÉTICA NA PRÁTICA DOCENTE: A VOZ DO PROFESSOR EM DIÁLOGO COM O LEGADO DE PAULO FREIRE

			André Plez Silva

			Milena Moretto

			Considerações iniciais

			Neste capítulo, temos como objetivo analisar as marcas dialógicas de constituição do sujeito a partir de sua trajetória de vida pessoal e escolar, além de perceber como esse sujeito se constituiu como docente nesse contexto de formação. Para tal, analisaremos através das entrevistas narrativas como esse profissional da educação discursiviza seu percurso docente, reconfigurando seu perfil identitário como professor. Portanto, tendo as narrativas como dados de pesquisa, buscaremos compreender como o contexto de vida, ou seja, como a trajetória/peregrinação do sujeito, busca no singular formas de identificar as marcas do social. Segundo Freire (1996), é fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a sua fala seja a sua prática. Assim, através das narrativas, ou seja, da fala viva e profícua do entrevistado, travaremos um diálogo com a filosofia pedagógica de Paulo Freire, asseverando que, ao se narrar experiências de vida, pode acontecer algo extremamente significativo, pois ao elucubrar o passado, pode-se muito bem rever as marcas do presente e, por conseguinte, as aspirações futuras. Ressignificar o próprio percurso, eis um dos grandes avanços ao se lidar com narrativas, tanto para quem narra, como
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